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MG anuncia 
30 escolas 
selecionadas 
no Minas 
Bilíngue
Projeto amplia ensino bilíngue 
na rede estadual e fortalece 
oportunidades acadêmicas

O Governo de Minas divul-
gou, nesta terça-feira (13), a lista 
das 30 escolas estaduais selecio-
nadas para a primeira etapa de 
implantação do Minas Bilíngue, 
projeto da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais 
(SEE-MG) que foi lançado em 
2025 e passa a ser implementado 
a partir do ano letivo de 2026.

A iniciativa promove o ensi-
no bilíngue e intercultural, am-
pliando as oportunidades acadê-
micas, profissionais e formativas 
dos estudantes da rede pública. 
As unidades estão distribuídas 
em diferentes regiões do estado 
e vinculadas a 18 Superinten-
dências Regionais de Ensino 
(SREs), assegurando abrangên-
cia territorial e diversidade de 
contextos educacionais.

O programa integra a política 
educacional do Estado, voltada à 
formação integral dos estudantes 
e à preparação para atuação em 
um mundo cada vez mais globa-
lizado, articulando competências 

linguísticas, cognitivas, culturais 
e socioemocionais para escolas 
que oferecem Ensino Médio em 
Tempo Integral (EMTI) e Ensi-
no Fundamental em Tempo Inte-
gral (EFTI), sem aumento da car-
ga horária dos estudantes.  

“Com o Minas Bilíngue, os 
estudantes podem aprender o con-
teúdo tradicional usando a língua 
portuguesa, mas também essa se-
gunda língua. Isso é importante, 
pois mais oportunidades se abrem 
aos estudantes mineiros e tenho 
certeza que será um salto impor-
tante de qualidade para a nossa 
rede”, destaca o secretário de Esta-
do de Educação, Rossieli Soares.

Além das escolas bilíngues, 
o projeto também contempla os 
Centros de Estudos de Línguas, 
que irão fortalecer a oferta gra-
tuita de cursos de idiomas no 
contraturno escolar, ampliando o 
acesso ao aprendizado de línguas 
estrangeiras para estudantes e 
profissionais da rede estadual.

As aulas terão início no 

dia 4/2, conforme o Calendá-
rio Escolar 2026 da SEE-MG, 
marcando o início da execu-
ção do projeto em sala de aula. 
Nas escolas bilíngues, a língua 
estrangeira adicional — esco-
lhida pela comunidade esco-
lar — passa a ter carga horária 
ampliada e é integrada a outros 
componentes curriculares.

“Nós teremos uma matriz cur-
ricular específica, quadro de pes-
soal e professor de referência, ade-
quações no espaço físico da nossa 
escola, material didático específico 
para bilíngue”, conta Sandro Ânge-
lo, diretor da Escola Estadual Pro-
fessora Maria Amélia Guimarães, 
em Belo Horizonte, uma das 30 
participantes do Minas Bilíngue. 
“O espaço físico da nossa bibliote-
ca foi reformado no ano passado e 
iremos disponibilizar livros em in-
glês para os estudantes praticarem. 
A comunicação visual também 
passará a contar com as duas lín-
guas”, completa.

Além das aulas específicas 

de idioma, parte de disciplinas 
da Formação Geral Básica e dos 
Itinerários Formativos será mi-
nistrada parcialmente na língua 
adicional, em uma abordagem in-
terdisciplinar. O currículo inclui 
ainda os Estudos Interculturais, 
que abordam aspectos históricos, 
culturais, artísticos e sociais dos 
países falantes do idioma.

A seleção das instituições 
considerou critérios como a ade-
são da comunidade escolar, a ca-
pacidade de oferta do ensino em 
tempo integral e o diagnóstico 
da proficiência linguística dos 
profissionais da rede. A Escola 
Estadual Maria Ilydia Resende 
de Andrade, em Juiz de Fora, na 
Zona da Mata, foi uma das esco-
lhidas. “Esses projetos inovado-
res são sempre muito bem acei-
tos pelo corpo docente quando 
vêm para a escola, e, principal-
mente, pela nossa comunidade 
escolar. Tenho certeza que tere-
mos um ano de muito aprendi-
zado e rendimento”, relata a di-

retora Marinez Miranda.
O projeto está estruturado 

em três frentes: a implantação 
das 30 escolas estaduais bilíngues 
a partir deste ano, a oferta de 
cursos gratuitos de idiomas nos 
Centros de Estudo de Línguas, 
voltados a estudantes e profis-
sionais da rede, e a possibilidade 
de intercâmbio internacional, 
em períodos de dois a seis meses, 
para estudantes com melhor de-
sempenho e professores mais en-
gajados, por meio do Passaporte 
Mineiro do Conhecimento.

“Ter acesso a esse tipo de 
ensino em uma escola pública 
é ainda mais especial, é a prova 
de que a educação de qualidade 
pode e deve ser acessível a todos”, 
analisa Flávia Núbia, diretora da 
Escola Estadual Antônio Canela, 
em Montes Claros, no Norte de 
Minas. “Essa oportunidade nos 
enche de orgulho e gratidão, pois 
sabemos que nem todos teriam 
condições de estudar em uma es-
cola bilíngue particular”.
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O programa integra a política educacional do Estado, voltada à formação integral

Saúde prorroga inscrições para médicos 
reguladores em Minas Gerais até o dia 20

As inscrições do processo se-
letivo interno para médicos que 
irão atuar como Autoridade Sa-
nitária da área de Regulação do 
Acesso na Central de Operações 
para Regulação Estadual, em Belo 
Horizonte, foram prorrogadas até 
a próxima terça (20). A medida 
vai reforçar as equipes responsá-
veis pela organização do fluxo de 
pacientes e gestão do acesso aos 
serviços do Sistema Único de Saú-
de (SUS) em Minas Gerais. 

O edital, publicado no Diá-
rio Oficial de Minas Gerais, pela 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-MG), prevê inicialmente 
três vagas para provimento ime-
diato, além da formação de cadas-
tro de reserva. Podem participar 
servidores públicos efetivos, lo-
tados em órgão ou entidade mu-
nicipal, estadual ou federal, com 

graduação em Medicina e regis-
tro ativo no Conselho Regional 
de Medicina de Minas Gerais 
(CRM-MG). 

As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas até a pró-
xima terça-feira (20/1), confor-
me orientações do edital e do 
sistema de Processos Seletivos da 
SES-MG. O prazo para envio da 
documentação permanece até o 
mesmo dia 20/1. 

De acordo com o subsecretá-
rio de Acesso a Serviços de Saúde 
da SES-MG, Renan Guimarães 
de Oliveira, os profissionais se-
lecionados vão exercer papel es-
tratégico no fortalecimento da 
regulação no estado. “O médico 
regulador é essencial para a orga-
nização da rede assistencial. Esses 
profissionais contribuem para 
decisões mais seguras, para o uso 

adequado dos recursos disponí-
veis e para garantir que os pacien-
tes tenham acesso oportuno aos 
serviços de saúde”, afirma. 

A jornada de trabalho da fun-
ção gratificada será de 24 horas 

semanais, com atuação na Cen-
tral de Operações para Regula-
ção Estadual (Core), sediada na 
capitalm mineira. 

A remuneração será com-
posta pelo vencimento do cargo 

de origem, acrescido dos valores 
previstos em edital, que podem 
chegar a até R$ 7.299,78, con-
forme a modalidade e o tipo de 
ônus da cessão, respeitadas as 
hipóteses legais de acumulação 
de cargos públicos. Também está 
prevista ajuda de custo, conforme 
as regras estabelecidas.  

O processo seletivo será reali-
zado em duas etapas. A primeira 
consiste na análise curricular, 
com fase de habilitação mínima, 
de caráter eliminatório, e ava-
liação de títulos e experiência 
profissional, de caráter classifica-
tório. A segunda etapa será uma 
entrevista on-line, com caráter 
classificatório e eliminatório. 

Os profissionais seleciona-
dos irão atuar como Autoridade 
Sanitária da área de Regulação 
do Acesso.

Fabio Marchetto / SES-MG

Vagas são destinadas a médicos servidores públicos 


